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Dedico estar obra especialmente a

			___________________________________

			pelos vínculos que nos unem e pelas inquietudes e ideais que acalentam nossa interioridade, suspirando um dia poder contemplar um mundo de igualdade em que cada ser humano encontra seu espaço para viver com dignidade.
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			Por que não olhar com coragem e senso de verdade para a macrorrealidade que o universo inteiro constata, e percebe pouca intrepidez de a transformar?

		


		
			Apresentação 

			(...) Não escrevi simplesmente para receber o aval de todos, mas para propiciar um momento de parada e reflexão, para quem o desejar, a fim de amadurecer uma opinião própria ao considerar a dinâmica do mundo atual com seus quadros contrastantes que, direta ou indiretamente, atinge todos”. (Cap. 5, p. 96)

			E com esta premissa do próprio autor, convido-os a se encantarem, assim como fui, com uma obra primorosa que discorre sabiamente sobre algo irrefutável — a globalização, e sobre um dos grandes problemas do mundo atual — a exclusão. O autor, Irmão Alfredo Crestani, educador marista, pessoa dotada de sensibilidade ímpar e vigor invejável, nos premia com mais um trabalho primoroso, em que nos instiga, a cada página, a revermos nossos passos e nossas motivações na fantástica jornada da vida. Percebe-se ao longo dos sete capítulos, atenção primorosa, em que teorias e vivências, sensações e evidências são apresentadas, permeadas por apontamentos de teóricos de vasta relevância, pois, como o autor mesmo escreve, são grandes pensadores da humanidade e, ainda, páginas ilustradas com eventos mundialmente conhecidos, pois a noção de mundo se perpetua pela devida atenção ao seu passado, com os fatos do presente e com as expectativas de um futuro cada vez melhor.

			No primeiro capítulo, “O semblante apresentado pela globalização”, somos recebidos por proposições reflexivas, em que, além de reafirmar o pertencimento mundial à modernidade líquida, somos também provocados a avaliar os benefícios da globalização e seus possíveis movimentos de exclusão, ou seja, os benefícios de uma estreita relação mundial entre economia e mercados, ainda não se traduzem em garantia de direitos para todos, tornando-se essa uma grande problematização, discorrida ao longo do texto.

			No segundo capítulo, prosseguindo na leitura, já imbuídos da percepção de que a globalização está instituída nos passos do presente tempo/espaço e que ela seguirá delineando a estrada do futuro, temos, “Olhar a realidade com suas diferentes perspectivas”, clamores importantes, a começar pelo desprendimento necessário de velhos hábitos, rumando então para movimentos de mudança. A partir daí, o Irmão Alfredo nos aproxima da tríade inovação-progresso-competição, alertando o leitor acerca dos limites tênues (e negativos) entre a excelência individual e o bem viver coletivo.

			No terceiro capítulo, “Um mecanismo desconcertante do mundo globalizado”, as razões e consequências das nossas escolhas revelam que  o desafio de tantas opções que se descortinam diariamente tem, em si, o poderoso e talvez letal risco do consumismo e desvalor à própria história, tanto do indivíduo, como daqueles todos envolvidos nas convivências, pois que apresenta analiticamente que o “ter” tem assumido relevância incorreta, uma vez que deflagra  processos diversos de exclusão, ameaçando os direitos civis da real igualdade de oportunidades e desenvolvimento social.

			Se, até então, estávamos sendo presenteados com argumentos sobre o que a sociedade contemporânea produz, o quarto capítulo, “Arestas a serem aparadas coletivamente”, convoca para que avancemos do patamar das conquistas individuais para o nível do reconhecimento da importância das outras pessoas, com suas incompletudes e diferenças, com suas diversidades e influências.

			Avante, no quinto capítulo, “Considerações complementares”, tais quais os outros capítulos precedentes, somos conduzidos com poesia, apresentando   perspectivas reais e factíveis. Para tanto, aborda que pilares sociais, como lei e tradição, não devem ser esquecidos ou substituídos, mas necessitam ser atualizados com o nosso olhar, agregado de novas experiências em relação aos conhecimentos historicamente construídos, com posicionamento crítico, suficientemente sóbrio para permitir que os avanços da globalização alcancem todos que dela fazem parte.

			“Globalização e saúde mental” é o nome do sexto capítulo, no qual Irmão Alfredo nos faz perceber que a mola propulsora dos movimentos humanos, em qualquer um dos continentes, é o equilíbrio entre o que temos e como, psiquicamente, somos. A dualidade entre o “ter” e o “ser” é pautada aqui, em que o psiquicamente efetivo e afetivo nas nossas relações deve estar circundando qualquer pessoa. Considerando que somos impelidos a acompanhar muito, de tudo quanto acontece nos quatro cantos do mundo, nossos sentidos e cognição captam cenas que nem sempre reverberam em nosso cotidiano, e,  assim, evidencia-se cada vez mais fundante para a constituição individual e basilar para a humanidade a devida atenção para os fatores endógenos e exógenos no desenvolvimento da saúde mental.

			Por fim, ao chegarmos no sétimo capítulo, “ Síntese: práticas e imperativos urgentes”, deparamo-nos com a assertiva da irreversibilidade da globalização, inegáveis são seus benefícios, ao mesmo tempo que somos orientados a sobrepujar tal constatação e que possamos, de forma inexorável, estabelecer o exato dueto entre  ação-reflexão, para que o cenário mundial, para além dos limites territoriais, entrelace cada um e uma que dele fizer parte, a fim de que raças, povos e todas as suas singularidades sejam reconhecidas e respeitadas.

			   E, à guisa de despedir-me, ouso dizer que o Irmão Alfredo nos presenteia com uma realidade que inicialmente se aponta como definitiva e estabelecida, porém nos impele a uma latente e perseverante revolução interna, pessoal, sem vencedores ou derrotados, mas humanizados o suficiente a ponto de revermos nossos passos e ter a coragem de melhorar nossas pegadas na estrada da vida.

			Ana Rosimeri Araujo da Cunha

			Mestre em Educação

			Assessora de inclusão da Rede Marista

		


		
			Oração do momento

			Contexto: Embora haja leis, normas e conselhos indicadores de momentos propícios para a oração, emanados das mais diversas instâncias de poder, a pessoa pode libertar-se de todos os regramentos existentes e optar pela própria liberdade interior para escolher seu momento orante mais propício. O senso da oração — radicado no núcleo central da personalidade humana —, passa a ser o indicador de quando e como orar, porque os movimentos do Espírito habitam em sua interioridade. Então, a oração deixa de ser o simples cumprimento de uma obrigação escrita para se transformar em resposta pessoal aos apelos provenientes do Espírito que paira, com força motivadora, sobre todas as ações marcadas pela obrigatoriedade. Orar é ação educativa na escuta do Espírito. Foi por isso que os discípulos, vendo Jesus orar, exclamaram: “Senhor, ensina-nos a orar, como João ensinou a seus discípulos”.[ 1 ]

			Oração: Senhor, confesso que nem sempre sinto a disposição de rezar, porém, quando, mesmo assim, me dedico — porque minha consciência me adverte ser uma atividade benéfica que dispõe à vida, ao trabalho e às interações —, percebo modificações em meu ânimo interior. A alegria brota ao natural, o empenho e a dedicação não encontram tantas resistências, as dificuldades são encaradas e enfrentadas com coragem, e nos imprevistos positivos ou negativos acabam surtindo caminhos humanos de solução. Senhor, colocar-me conscientemente em tua presença faz bem ao coração, motivações adormecidas despertam e brotam motivos para me empenhar a bem viver. Cada vez que me recolho e cultivo a predisposição interna para rezar, dá-me a impressão de que o mundo se modifica, a negatividade se amaina e o horizonte se amplia para fazer uma leitura mais completa e abrangente de tudo quanto se apresenta insólito e ameaçador.

			Senhor, sei que a vida, em muito, assemelha-se a um rio caudaloso, exibindo sua potência impregnada de violência e ameaças, mas também de belezas, vida e encanto.  A existência humana, à semelhança do rio, é um verdadeiro florilégio composto de perfumes e sabores muito diversificados: uns maravilham e extasiam, enquanto outros ameaçam e amedrontam. Contemplá-los com serenidade em tua presença, Senhor, além de abrandar os clamores do espírito que pululam, suscitando reações nem sempre construtivas, é dispor-se a Te escutar, porque de Ti emanam inspirações que encaminham a desenlaces humanizadores. Sinto que é isso de que preciso quando meu ânimo se inclina muito mais ao desconforto e ao desânimo do que à contrarreação de empenho e intrepidez para que surjam luzes que ajudem a transformar o que necessita ser modificado. Sim, Senhor, preciso de tua presença forte e persuasiva para que, na paz de espírito, não me amedronte quando o sol não oferecer aquele brilho de que necessito.

			Senhor, as dificuldades comuns, os imprevistos e, mesmo as calamidades que, em momento de crise, assolam o universo inteiro assumem a função de tutores para reconduzir a humanidade a abandonar os desvios e abusos praticados em seu cotidiano e voltar a adotar posicionamentos de mais respeito à vida em nosso planeta Terra. Senhor, quando as conquistas empolgam e favorecem o desenvolvimento da onipotência a ponto de considerá-la sem limites, fecham-se os espaços para o encontro contigo a fim de escutar sua voz que sussurra meigamente, no silêncio da intimidade, apontando caminhos benéficos à humanidade. Senhor, nas epidemias que desestabilizam o mundo inteiro, como o coronavírus, vidas inocentes pagam por falta de cuidados, desvios de recursos, decisões públicas carentes de sabedoria e, sobretudo, a desnutrição da solidariedade. Senhor, ensina-nos a rezar na adversidade para que aprendamos por toda nossa existência a ser solidários. 

			Senhor, em época em que a opulência financeira grita alto e leva o ser humano a pensar no abandono de Deus por não mais considerá-lo necessário, os acontecimentos, em nível mundial, mostram que as reservas financeiras não respondem a todas as necessidades humanas. A dinâmica presente no mundo, neste passado próximo, parece estar convencendo a humanidade do autoengano, do vazio existencial e da falsidade dos fundamentos postos para bem conduzir-se. Senhor, até parece que o ser humano, para aprender a ser solidário, precisa passar por calamidades em que a morte separa de amigos e familiares mais próximos. Mestre, ensina a humanidade a descobrir e aprender os caminhos da vida sem necessitar ir ao fundo do poço.

			Senhor, Tu continuas a confiar na humanidade salva pela tua Paixão, Morte e Ressurreição. Faze com que a pesada cruz que a humanidade agora carrega com muita dor e grandes perdas seja portadora de esperança, mesmo nos momentos difíceis. Ajuda-nos, Senhor, a aprender contigo que, para alguns, a cruz é apenas instrumento de morte, enquanto para muitos outros, caminho, sinal de vida e ressurreição. À humanidade que caminha cabisbaixa e com pouca esperança para o calvário, Senhor, dá-lhe ânimo para que recobre forças interiores que a despertem para a solidariedade de que o mundo inteiro necessita neste momento de sua história. Obrigado, Senhor, por ajudar a humanidade a tomar consciência de que os acontecimentos do universo, por mais graves e ameaçadores que pareçam, sempre oferecem um pequeno espaçotempo para os seres humanos retomar-se e encetar nova caminhada.

			Notas

			

			
				
					[ 1 ]1 Lc 11, 1.

				

			

		


		
			Prefácio

			Fui instigado a escrever algo sobre a exclusão, primeiramente por ser um tema candente e de real importância no universo em que hoje se vive. Compreendê-lo um pouco mais a fundo — em suas múltiplas dinâmicas e processos- , leva as pessoas a posicionar-se com mais adequação e respeito ao situar-se em frente a casos merecedores de inclusão. Hoje, a inclusão se apresenta como temática extremamente delicada, multifacetada e está tomando sempre maiores proporções tanto na família quanto na escola e na sociedade global. Esquivando-se a parar e pensar sobre um assunto de tamanha envergadura, corre-se o risco de não lhe dedicar o respeito que cada caso merece.

			Ademais, é um tema que se presta para fazer uma leitura multidisciplinar que não me atrevi a fazer sozinho, mas escoltado por alguns autores, que tenho em grande consideração por sua seriedade e profundidade ao falar e escrever, como Hannah Arendt, Edgar Morin e Zigmunt Bauman. Eles — além de fazer as devidas referências, como grandes pensadores da humanidade —, iluminam e propõem leituras que nem todos os cidadãos conseguem fazer. São leituras esclarecedoras e convidativas a práticas e posturas de nobreza de gestos solidários concretos.

			No escrito, há o relato de leituras globais do macrocontexto e também de menor abrangência. Você poderá aceitá-las e gostar dessas, considerar muito incompletas aquelas e sentir-se instigado a dar-lhe completude. Tentei divagar pelo mundo das ideias, dando inspiração aos movimentos do espírito que sussurram no interior de todo o ser humano, em busca de maior clareza e compreensão. O que foi expresso não significa soluções definitivas, mas tão somente acenos de posicionamentos mais humanos e benéficos. Naturalmente, a bem da verdade, estou convicto de que é a visão de apenas minha pessoa, por isso mesmo suscetível de reparos e complementações que, para outro leitor, saltam aos olhos.

			Enfim, é um escrito destinado não apenas a constatar uma realidade que necessita ser modificada, mas a provocar a reflexão de todos, avançar e não se contentar com a simples repetição do que um dia foi dito ou expresso por uma decisão ou um gesto. E acredite, você tem condições pessoais de dar-lhe completude e aprofundamento a seu modo e estilo. Parece ser esta a forma de cada cidadão sentir-se corresponsável por situações mundiais que ferem a dignidade da pessoa e da convivência humana, todos aspirando a poder viver e respirar ares mais sadios.
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			1. O semblante apresentado pela globalização

			Viver no mundo sem interessar-se por compreendê-lo em profundidade, para melhor situar-se e reagir adequadamente, significa preferir a alienação do que tomar consciência da realidade.

			Na época em que se vive, a temática da globalização parece invadir todos os ambientes, colorir os espaços e despertar os olhares para as transformações que a todo o instante invadem todas as dimensões em que cada um se move. É um dinamismo, uma força e um conjunto de fatores mundiais incontroláveis que afetam pessoas, interferem no ser e agir de cada sujeito e tomam conta das preocupações internas e externas, impondo novas dinâmicas de vida, de trabalho e de interação. A mente invadida e ativada pelos fatores globalizantes funciona acelerada e preocupada a cada instante por responder não a um único estímulo, mas a uma série de demandas que se sobrepõem cada uma requisitando sua atenção e importância. Esse quadro caracteriza o momento presente por constante ebulição, buscas sem conta de novidades que despertam da letargia até os habituados ao ritmo lento e a longos períodos de descanso. O ritmo frenético desta época histórica invade os ambientes todos e, de uma forma ou de outra, requisita seu quinhão de atenção, deixando a pessoa frequentemente desconcertada.

			Elucidando o conceito

			A globalização é um fenômeno que leva a avançar, invadir os espaços quanto possível e de formas diversificadas, provocando interferências na vida social, cultural e na economia em nível mundial. A História mostra movimentos mundiais de longa data, preparatórios ao fenômeno que agora a humanidade vive em grande escala. Na época do mercantilismo, do final de século XV ao século XVII, quando os europeus iniciaram o processo de expansão colonial marítima, o dinamismo de conquistar regiões longínquas era muito vivo e operante.[ 1 ] Países pequenos, como Portugal, lançaram-se à conquista de terras distantes para aumentar seu poderio. Não se usava a mesma terminologia do momento presente, mas os efeitos eram muito semelhantes, embora as áreas de abrangência, hoje, sejam maiores e marcadas pela aceleração. Não se compara dar uma volta ao mundo naquela época ao tempo necessário em nossos dias. O que aqui importa é perceber a semelhança dos dinamismos mundiais da época das conquistas com os deste momento histórico.

			Inicialmente a globalização realizou-se na forma de ocidentalização do mundo. A Europa deu início à aventura colonialista e imperialista de conquista e dominação de todas as terras descobertas e a descobrir, postas a serviço dos interesses europeus corporificados na vontade de poder que bem podemos traduzir como vontade de enriquecimento ilimitado, de imposição da cultura branca, de suas formas políticas e de sua religião cristã.[ 2 ]

			Um dos autores que mais escreveram sobre esse tema — seguramente, não com exclusividade —, foi o sociólogo polonês Zygmunt Bauman. Suas sugestões e tentativas de leitura das transformações na pós-modernidade — suas interpretações e ilações, seus acenos e críticas contundentes em determinadas circunstâncias e referentes a fenômenos sociais desestabilizadores —, chamaram a atenção do mundo inteiro. É o autor que aponta inúmeras facetas, dinamismos e consequências, tanto positivas quanto negativas, da expansão desenfreada da globalização. A ordem social tem-se transformado, os centros de atenção passaram a ser diferentes dos costumeiramente vigentes, as tendências mudaram suas versões e os interesses já não seguem os padrões habituais e, além disso tudo, as mudanças, as transformações e as inovações em grande escala aparecem e se propagam com poucas preocupações referentes às alterações da ordem social. Por isso,

			para alguns, “globalização” é o que devemos fazer se quisermos ser felizes; para outros é a causa de nossa infelicidade. Para todos, porém, “globalização” é o destino irremediável do mundo, um processo irreversível; é também um processo que nos afeta a todos na mesma medida e da mesma maneira. Estamos todos sendo “globalizados” e isso significa basicamente o mesmo para todos.[ 3 ]

			Como facilmente constatável, a globalização, em face a todos esses meandros, não é um conceito unívoco. Pela própria contextura dos significados dados e seus dinamismos internos, o conceito pende muito mais para a ambiguidade, isto é, cada um podendo matizar seus fundamentos, dar importância maior ou menor a um de seus componentes, revestir de significado um fator em detrimento de outros. É um conceito despido da precisão do caráter matemático e científico. A ele pode-se perfeitamente aplicar as palavras de Hannah Arendt ao referir-se à Condição Humana: 

			É óbvio que isso é um assunto do pensamento, e a ausência do pensamento — a despreocupação negligente, a confusão desesperada ou a repetição complacente de “verdades” que se tornaram triviais e vazias —, parece-me ser uma das mais notáveis características de nosso tempo. O que proponho, portanto, é muito simples: trata-se apenas de pensar o que estamos fazendo.[ 4 ]

			 Pelo fato mesmo, o conceito prima por elevada dose de relativismo e, com isso, sobre esse tema, parece que cada um pode expressar-se a seu modo, com pouco rigor científico, manifestando suas percepções e considerá-las válidas, pelo menos para si. Os pensadores que se preocupam em chegar a certa definição, colocando limites à compreensão-conceito para que o seu significado seja mais clarividente, expressam-se com proximidades, acentuando alguns aspectos sem, no entanto, chegar e revelar coincidência de termos e significados do que apresentam. “Globalização é um termo altamente contestado. Há uma série de debates que tratam deste fenômeno. Alguns argumentam que o mundo está completamente globalizado, enquanto outros negam a própria existência da globalização”.[ 5 ]

			Não obstante a grande abrangência que a globalização hoje tem e a intensidade com que o tema é mencionado, não há um pensamento comum sobre sua estrutura e nem pontos convergentes sólidos na apreciação de seus danos ou benefícios. O fato inegável está aí, desafiando cada cidadão a situar-se em meio às contínuas mudanças. Como se trata de um conceito relativamente novo, há aproximações e matizações descritivas que conduzem, gradativamente, à maior compreensão, embora ainda apareçam leituras e individualismos interpretativos. Diante dessa realidade, podese afirmar que o calor do tema provoca a muito discorrer nos diversos níveis de comunicação e de pensamento sem, no entanto, fixar premissas lógicas incontestes com base sólida e aceitas pelos grandes pensadores desse objeto de estudo. Em consequência, não se deve esperar referências uniformes e juízos valorativos únicos e coincidentes ao se apreciar uma determinada relação deste tema em estudo, ou valoração unânime de posturas de vida e condutas sociais.

			Pode-se ainda afirmar que a globalização é um conceito, uma compreensão do mundo atual, um fenômeno que conduz a determinado movimento interpretativo da vida e das relações entre pessoas e povos e dinamismos da atualidade. Em decorrência de assim ser sentido, compreendido e definido, há formas de entendimento e interpretações hoje emitidas que, sem dizer tudo com precisão, ajudam a captar, pelo menos parcialmente, seu complexo e real significado. Nesse sentido, 

			o professor Ricardo Petrella, da Universidade Católica de Louvain, recentemente resumiu isso muito bem: “A globalização arrasta as economias para a produção do efêmero, do volátil — por meio de uma redução em massa e universal da durabilidade dos produtos e serviços —, e do precário: empregos temporários, flexíveis e de meio expediente.[ 6 ]

			Uma característica do pensamento globalizante é a aceleração na qual tudo tem que ser concebido, tratado e executado com a menor fração do tempo. Em quase tudo se precisa imprimir velocidade, tanto na compreensão quanto na operacionalidade a fim de dar espaço ao contingente que está prestes a chegar. A sucessão de estímulos e demandas acaba por pressionar tudo o que se tenta pensar, dizer e fazer e, por isso mesmo, não apenas a economia arrasta para o volátil e para o efêmero. À progressão do pensamento não se concede tempo e espaço suficientes para armar e formar um arrazoado concatenado, lógico e pertinente. Em consequência, o próprio pensamento carece de maiores antecedentes para juntar e unir as peças a fim de elaborar uma definição válida e universalmente aceita.

			Portanto, a globalização, como objeto de estudo, não é um ser definido em seu conceito, acabado, maciço e consistente. Antes, pelo menos até o presente momento, tende a ser um objeto plástico e líquido facilmente mutável e adaptável a novos enfoques e considerações da realidade. Pela época histórica em que surgiu, conserva vínculos com a pós-modernidade, denominação essa dada pelo pensador francês Jean-François Lyotard para caracterizar esse período histórico. Em contrapartida — em consequência de seu altíssimo índice de mutabilidade —, Zygmunt Bauman, em vez de pós-modernidade prefere denominá-lo modernidade líquida. A globalização data, aproximadamente, da década de 1980, sendo que sua difusão cresceu muito após a queda do Muro de Berlim e o fim da Guerra Fria.[ 7 ]

			Na linguagem de Bauman, o termo líquido — denominação própria e específica de um ser físico disforme e sujeito a assumir uma infinidade de formas —, tenta aglutinar as características de indefinição, plasticidade, fluidez e propensão à mudança. Assim como esse objeto pode ser identificado por um formato e determinadas dimensões, de imediato, poderá apresentar-se com dimensões bem diferentes e contornos completamente modificados. E a expressão modernidade líquida passa a referir-se à realidade global deste momento histórico: modo de pensar, posturas no agir, considerações mutáveis da mesma referência de um dia para outro, sem que o objeto tenha se modificado; princípios de vida e mesmo a construção de ideais: um dia vale uma coisa e de imediato perde por completo seu significado e a pessoa passa a outra valoração, modalidade que afeta os contratos e os leva facilmente à dissolução. As coisas mudam de significado e importância segundo a consideração que o indivíduo lhes der quando apreciadas. Perde-se a objetividade e prepondera o subjetivismo proveniente do individualismo momentâneo.

			Tantos conceitos e tantas palavras planejadas para transmitir a nós mesmos e aos outros os significados que depreendemos hoje se mostram inadequados para seu propósito. Precisamos desesperadamente de um novo quadro que acomode e organize nossas experiências, permitindo perceber sua lógica e ler sua mensagem, até agora ocultas, ilegíveis ou suscetíveis de leituras errôneas.[ 8 ]

			Um dinamismo interno e subjacente da globalização é focalizar criticamente a tradição histórico-familiar com certa impiedade, não demonstrando dó nessa crítica, negando-lhe a densidade e o valor tradicional, substituir e inovar mesmo premissas tidas como sagradas e intocáveis pela história de gerações. “Questionar as premissas supostamente inquestionáveis do nosso modo de vida é provavelmente o serviço mais urgente que devemos prestar aos nossos companheiros humanos e a nós mesmos”.[ 9 ] Assim se expressa o amante da globalização por viver e respirar constantemente as inúmeras ofertas recebidas para transformar. Como deseja responder a todas sem descartar nenhuma delas, sente-se compelido a mudar seu próprio pensar e a valoração dada até o presente momento. A interpretação primeira que decorre dessa forma de pensamento e expressão é de desrespeito, menosprezo, desconhecimento e completa desvalorização do passado, sem razões plausíveis. 

			Percebe-se que aqui está uma distinção fundamental entre o mundo globalizado e o mundo do passado, quando o tempo fluía em ritmo lento, a uma velocidade que se podia acompanhar, e as novidades aconteciam em espaços distanciados. Hoje, da noite para o dia, as mudanças e as inovações se sucedem com uma vertiginosidade tal que não permite parar para contemplar o que se pretende selecionar e substituir, nem mirar o semblante do novo emergente porque há uma infinidade de “visitantes“ que reivindicam de imediato seus espaços e consideração. O ritmo da História de ontem e de hoje não é o mesmo. Tanto a história pessoal quanto a da sociedade seguem velocidades e valorações diversificadas. Hoje, cada história de vida tem seu foco e seu sabor específicos. 

			À medida em que se vive — se contata com pessoas de diferentes níveis de envolvimento social e se tenta compreender os dinamismos que interagem no mundo de nossos dias —, constatam-se múltiplas facetas da globalização que vão se revelando, e gradativamente se impondo manifestas não apenas quando as pessoas leem e estudam, mas, sobretudo, nos momentos de interação em que há troca de opiniões, mútua escuta, diálogo e se formulam apreciações sobre as mais diversas temáticas do cotidiano da vida. No fluir das ideias, percebe-se como cada participante articula seu pensamento, revela sua escala de valoração das coisas comuns da vida, e os grandes interesses e atrativos que afloram na interioridade de cada um, concernentes a seu futuro. 

			O significado mais profundo transmitido pela ideia de globalização é o do caráter indeterminado, indisciplinado e de autopropulsão dos assuntos mundiais; a ausência de um centro, de um painel de controle, de uma comissão diretora, de um gabinete administrativo. A globalização é a “nova desordem mundial” de Jowitt com outro nome.[ 10 ]

			Como se pode perceber, a globalização, como processo irreversível, oferece um quadro complexo e contrastante, fácil de ser constatado e admirado, todavia difícil de ser conceitualizado e vivido porque, em muitas situações, dispensa a disciplina e o ordenamento, cada um tendendo para o que oferece melhores atrativos. Vale constatar que a novidade de qualquer natureza ao se apresentar, encanta e fascina e, no clima da globalização, não há espaço para deter-se em análises de maior ou menor conveniência e nem para encaminhar ponderações justificáveis. A realidade da globalização desperta para a autopropulsão, dispensando as análises, as ponderações e a confrontação com princípios definidores e disciplinadores. Esses tendem a ser dispensados porque não existe uma centralidade de referência para a qual os dinamismos se endereçam com princípios que ordenam e estabelecem disciplina. Com isso, o mundo referencial pode seguir direções diversificadas, aparentemente sem inconvenientes. Desse modo, o termo globalização

			é definido e compreendido diferentemente por economistas, comunicadores sociais, cientistas e o público em geral. Economistas e políticos, particularmente do chamado mundo desenvolvido, encaram a globalização como a evolução de imensas oportunidades de crescimento econômico e as possibilidades concomitantes de maior renda para indivíduo, famílias, nações, continentes ou regiões em todo o mundo. Para os comunicadores sociais ou mesmo cientistas sociais, a globalização reflete principalmente o acesso e divulgação de informações de maneira precisa, imediata e objetiva. Outros veem a globalização como pouco menos que o maior e mais sofisticado contrabando de ideias experimentado pela humanidade em toda sua história.[ 11 ]

			Na medida em que se vai discursando e focalizando aspectos da temática em estudo, fica cada vez mais clara a dificuldade de apresentar uma definição clássica de globalização. É mais fácil descrever aspectos e dinamismos parciais que se evidenciam ao longo do cotidiano do que se preocupar em chegar a uma definição, formulando um conceito acabado e unívoco. E isso, não apenas devido à complexidade do tema, mas também em decorrência de sua amplitude, sistemática de trabalho e considerações que vão sendo expressas. Nos discursos que envolvem a globalização, nem sempre há a preocupação de se chegar a descobertas científicas claras e definidas, nem a princípios norteadores a partir dos quais se possa dizer que tal questão é pertinente ou, então, descabida por sua incoerência. Cada autor faz referência e acentua o que mais lhe chama a atenção ou enfoca o aspecto suscitado pelas contingências do momento.

			Nessa compreensão, a globalização é uma visão panorâmica do humano e da materialidade deste momento histórico específico, com abrangência mundial. É por isso que cada um pode “tranquilamente” dizer sua palavra, tecer seus comentários e valorar as pessoas e situações a seu modo. O pensar, o falar e o comentar são sempre no singular. “Os homens no plural, isto é, os homens, na medida em que vivem, se movem e agem neste mundo, só podem experimentar a significação porque podem falar uns com os outros e se fazer entender aos outros e a si mesmos”.[ 12 ] Na linguagem da comunicação globalizada, tende-se a dar mais importância ao que o indivíduo profere, aprecia e valora, do que ao que é verbalizado pelo grupo ou pelo contexto global. Dessa forma, o singular tende a impor-se e ter mais força do que o plural. E o que é ainda pior, ao se vivenciar essa dinâmica, minimiza-se a postura ética e os posicionamentos pautados pelo respeito e pela nobreza. “Em uma tentativa de síntese, podemos dizer que a globalização é entendida como a integração com maior intensidade das relações sócioespaciais em escala mundial, instrumentalizada pela conexão entre as diferentes partes do globo terrestre”.[ 13 ]

			O atual quadro da globalização é fator que desperta grandes alegrias a muitos, porquanto tende a conduzir ao agradável e ao prazeroso sem se deter em pensar nas consequências dos posicionamentos assumidos. Todavia, também desperta temores àquelas pessoas mais afeitas a pensar e a refletir antes de expressar-se a fim de poder fazêlo com mais propriedade, ponderação e responsabilidade. Não é de todo impróprio afirmar que o mundo atual carrega a marca da dualidade, despertando um acervo de apreensões em muitas situações e em campos diversos, sem se chegar a um momento de maior clarividência conclusiva para se processar descartes e escolhas criteriosas e definidoras. 

			A ideia de “globalização” refere-se explicitamente às “forças anônimas” de von Wright, operando na vasta “terra de ninguém” — nebulosa, lamacenta, intransitável e indomável —, que se estende para além do alcance da capacidade de desígnio e ação de quem quer que seja em particular.[ 14 ] 

			O contexto global convida a pensar e a posicionar-se de forma ampla, contemplando horizontes diferentes do comum da vida estabilizada, autorizando o cérebro a fazer conexões completamente renovadas e incomuns porque os fenômenos mundiais hoje o exigem e permitem leituras diversificadas e menos herméticas. 

			Seja qual for o sentido de globalização, ela significa que somos todos dependentes uns dos outros. Distâncias importam pouco, agora. Qualquer coisa que ocorra localmente pode ter consequências globais. Com os recursos, as ferramentas técnicas e o Know-how que os seres humanos adquiriram, suas ações podem alcançar enormes distâncias de espaço e tempo.[ 15 ]

			Em face desse panorama, não é de estranhar

			Efeitos da globalização
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